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RELATÓRIO DO ORÇAMENTO  

E  

GRANDES OPÇÕES DO PLANO PARA 2017 

 

 

“A felicidade não está na mera posse de dinheiro, mas reside na alegria da 

realização, na emoção do esforço criativo.”  

– Franklin D. Roosevelt, 32.º Presidente dos Estados Unidos da América 

 

 

 

Em 2017 não se prevê um volte face na economia nacional que permita perspetivar 

um crescimento do mercado imobiliário, do rendimento das famílias, do interesse dos 

investidores, enfim, do crescimento da economia em geral. 

O Orçamento será portanto reflexo desta situação menos favorável, espelhando uma 

dificuldade acrescida na realização de receita desde há vários anos a esta parte. 

Porém, o caminho está traçado… e será cumprido. 

Com o esforço e empenho de todos, certamente serão concretizados os objetivos 

traçados legando às gerações vindouras um Concelho mais desenvolvido, melhor 

formado, com horizontes mais ampliados… onde todos terão o seu lugar e poderão 

fazer a diferença. 
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Introdução 

Os documentos previsionais do Município de Óbidos para o próximo quadriénio de 
2017 a 2020, consubstanciados nas Grandes Opções do Plano (GOP) e no 
Orçamento foram elaborados nos termos da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro, da Lei 
n.º 73/2013 de 3 de setembro, do Decreto-Lei n.º 54-A/99 de 22 e fevereiro e 
posteriores alterações e Decreto-Lei n.º 26/2002 de 14 de fevereiro, respeitando os 
princípios da estabilidade orçamental, previsto no artigo 5.º da Lei 73/2013 de 3 de 
setembro, da autonomia financeira (artigo 6.º), do equilíbrio orçamental (artigo 40.º 
conjugado com o artigo 83.º), da anualidade e plurianualidade (artigo 41.º), da unidade 
e universalidade (artigo 42.º) e da não consignação (artigo 43.º). Foram ainda 
considerados os artigos 46.º e 64.º da Lei n.º 73/2013 de 3 de setembro, bem como o 
Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 de fevereiro na redação dada pelo Decreto-Lei n.º 84-
A/2002 de 5 de abril. 

Para além de cumprirem com as determinações legais, foram desenhados 
obrigatoriamente numa perspetiva de continuidade de contenção de despesas de 
funcionamento. 

De salientar o forte incremento das despesas de investimento, numa perspetiva de 
otimização de financiamentos comunitários já aprovados no âmbito das ITI 
(Intervenções Territoriais Integradas) e do PEDU – Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano. 

Os documentos previsionais são desenhados numa base de objetivos, programas, 
projetos e ações que refletem as políticas e prioridades setoriais definidas pelo 
Executivo e que veem sendo executadas nos últimos anos. 

A estrutura dos documentos apresentada dá continuidade aos projetos anteriormente 
definidos, adequando as classificações funcional e económica legalmente previstas às 
opções do Executivo. 

Fazem parte integrante do orçamento municipal, o presente relatório, os mapas 
orçamentais do município e as normas de execução orçamental para 2016. Inclui 
também, como anexos, os orçamentos da empresa municipal Óbidos Criativa – EM e 
da associação OBITEC, bem como o mapa das entidades participadas pelo município. 
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ORÇAMENTO 
 

RECEITA 
 

Gráfico 1 – Evolução do valor global do Orçamento (2009 a 2017) 

 
 

O Orçamento para 2017 regista um aumento global de 2.287.555,13€, correspondente 
a 13,5% do valor face ao ano de 2016, justificado pelo incremento nas previsões do 
investimento. 

Efetuando uma análise aos valores previsionais dos últimos 14 anos, verificamos que 
os montantes dos Orçamentos refletem os ciclos dos financiamentos externos 
comunitários. Como oportunamente se irá demonstrar, o orçamento corrente diminui 
ou mantém-se estável, enquanto os investimentos oscilam de acordo com os quadros 
comunitários. Em 2017 nota-se o acréscimo de investimento previsto ao abrigo do 
Oeste 2020. Os grandes investimentos previstos no Plano Plurianual de Investimentos 
(PPI) estão pois incluídos no Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano – PEDU, 
no âmbito do qual a Autoridade de Gestão do Programa Operacional do Centro apoia 
o programa de ação acordado com o Município e estabeleceu o seu compromisso em 
termos de investimento, metas e resultados a alcançar

.  

A previsão orçamental para 2016, por agrupamento da classificação económica é a 
seguinte: 
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Quadro 1 – Resumo do Orçamento para 2017 
Un: Euro 

  RECEITA DESPESA 

Corrente 13 349 734,70 12 276 006,96 

Capital 5 834 148,43 6 907 876,17 

TOTAL 19 183 883,13 19 183 883,13 
 

 

A estrutura orçamental respeita as regras orçamentais previstas no artigo 40.º da Lei 
n.º 73/2013 de 3 de setembro. 

“1 – Os orçamentos das entidades do setor local preveem as receitas 

necessárias para cobrir todas as despesas. 

2 – Sem prejuízo do número anterior, a receita corrente bruta cobrada 

deve ser pelo menos igual à despesa corrente acrescida das amortizações 

médias de empréstimos de médio e longo prazos.” 

 

Verificação DO equilíbrio orçamental para 2017 
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Gráfico 2 – Repartição da receita 
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Quadro 2 – Comparativo das Receitas 2016/2017 
Un: Euro 

RECEITA 2016 2017 Variação € Variação % Peso % 
01 Impostos Diretos 5 582 946,45 5 176 444,35 -406 502,10 -7,28% 26,98% 
02 Impostos Indiretos 1 337 245,39 52 742,66 -1 284 502,73 -96,06% 0,27% 
04 Taxas, multas e outras penalidades 132 848,59 165 296,63 32 448,04 24,42% 0,86% 
05 Rendimentos de propriedade 571 000,00 571 000,00 0,00 0,00% 2,98% 
06 Transferências correntes 3 755 342,00 4 160 281,05 404 939,05 10,78% 21,69% 
07 Venda de bens de serviços correntes 2 998 276,76 3 053 970,01 55 693,25 1,86% 15,92% 
08 Outras receitas correntes 165 000,00 170 000,00 5 000,00 3,03% 0,89% 
TOTAL Receitas correntes 14 542 659,19 13 349 734,70 -1 192 924,49 -8,20% 69,59% 
09 Venda de bens de investimento 28 143,00 43 180,54 15 037,54 53,43% 0,23% 

10 Transferências de capital 197 735,00 3 730 392,30 3 532 657,30 1786,56% 19,45% 
11 Ativos financeiros 3 500,00 3 500,00 0,00 0,00% 0,02% 
12 Passivos financeiros 200,00 200,00 0,00 0,00% 0,00% 
13 Outras receitas de capital 2 123 090,81 2 055 875,59 -67 215,22 -3,17% 10,72% 
TOTAL Receitas capital 2 352 668,81 5 833 148,43 3 480 479,62 147,94% 30,41% 
15 Reposições não abatidas nos pagamentos 1 000,00 1 000,00 0,00 0,00% 0,01% 
TOTAL Outras Receitas 1 000,00 1 000,00 0,00 0,00% 0,01% 
TOTAL GERAL RECEITA 16 896 328,00 19 183 883,13 2 287 555,13 13,54% 100,00% 

 

Os mapas apresentados no documento em apreço, quer na receita quer na despesa, 
comparam as dotações previstas em cada ano e não a execução das mesmas, que 
será objeto de análise aquando da prestação de contas. Assim, permite-se uma 
correta comparação entre valores orçamentados em cada ano e respetiva evolução. 

A previsão da receita dos agrupamentos 01 a 04 é efetuada de acordo com alínea a) 
do ponto 3.3 das regras previsionais que constam do Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 
de fevereiro (POCAL). As alíneas seguintes das regras previsionais foram igualmente 
consideradas na elaboração do Orçamento da Receita e da Despesa para 2017.  

Cerca de 69% da receita orçada corresponde a receitas correntes, sendo importante 
destacar o peso das receitas próprias na estrutura orçamental.  

 

Gráfico 3 – Peso das receitas próprias no total da receita 
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As receitas próprias correspondem a 59% do Orçamento da receita e refletem a 
capacidade do município em gerar receitas próprias, traduzindo a fraca dependência 
do exterior para financiar o seu funcionamento.  

Apesar de se estimar uma diminuição das receitas próprias para 2017, aliás já 
registada desde 2015, justificada pela conclusão do pagamento das prestações de 
impostos indiretos, o facto da receita proveniente de impostos diretos atingir quase 
27% da receita total, somadas aos 16% de venda de bens e serviços correntes, 
permite manter uma estrutura orçamental baseada em receitas próprias. 

Comparativamente com 2009, em 2017 as transferências do Orçamento do Estado 
são inferiores em 504.236€, ou seja, são inferiores em 18%. 

Gráfico 4 – Evolução das transferências do Orçamento do Estado (2009-
2017) 

 

Considerando que as receitas dos impostos diretos também diminuíram cerca de 
30%face aquele ano, traduzindo-se numa quebra de receita corrente de 
aproximadamente 2,5M€; considerando o decréscimo das transferências do 
Orçamento do Estado nestes últimos anos, conclui-se que as receitas correntes 
tiveram um decréscimo de cerca de 2,9M€, correspondente a uma diminuição de 22% 

Gráfico 5 – Evolução dos Impostos Diretos - IMI e IMT (2009-2017) 
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O cumprimento dos limites legais e regras previsionais legalmente impostos nos 
últimos anos, a previsão orçamental torna-se extremamente redutora, uma vez que as 
receitas correntes, ao diminuírem tanto, não deixam margem para financiamento de 
investimentos.  

No que respeita às receitas de capital, estas registam a previsão de alienação imóveis 
de acordo com o artigo 64.º da Lei do Orçamento do Estado para 2016. 

 

DESPESA 
 

A repartição do orçamento da despesa corresponde a 64% de despesa corrente e a 
36% da despesa de capital. 
 

Gráfico 6 – Repartição da despesa 

 

Quadro 3 - Comparativo das Despesas 2016/2017 
Un: Euro 

DESPESA 2016 2017 Variação € Variação % Peso % 
01 Despesas com pessoal 5 133 344,28 5 115 288,45 -18 055,83 -0,35% 26,66% 
02 Aquisição de bens e serviços 5 847 063,06 5 449 646,64 -397 416,42 -6,80% 28,41% 
03 Juros e outros encargos 127 739,95 141 701,85 13 961,90 10,93% 0,74% 
04 Transferências correntes 1 008 037,18 1 007 102,12 -935,06 -0,09% 5,25% 
05 Subsídios 400,00 37 800,00 37 400,00 9350,00% 0,20% 
06 Outras despesas correntes 598 461,55 524 467,90 -73 993,65 -12,36% 2,73% 
TOTAL Despesas correntes 12 715 046,02 12 276 006,96 -439 039,06 -3,45% 63,99% 
07 Aquisição de bens de capital 1 932 314,18 4 855 850,35 2 923 536,17 151,30% 25,31% 
08 Transferências de capital 1 044 692,66 922 375,76 -122 316,90 -11,71% 4,81% 
09 Ativos financeiros 72 372,00 144 644,00 72 272,00 99,86% 0,75% 
10 Passivos financeiros 1 131 003,64 983 006,06 -147 997,58 -13,09% 5,12% 
11 Outras despesas de capital 899,50 2 000,00 1 100,50 100,00% 0,01% 
TOTAL Despesas capital 4 181 281,98 6 907 876,17 2 726 594,19 65,21% 36,01% 
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TOTAL GERAL DESPESA 16 896 328,00 19 183 883,13 2 287 555,13 13,54% 100,00% 
 
 
Da análise ao orçamento da despesa regista-se que as principais rubricas que 
compõem a despesa são a aquisição de bens e serviços correntes, as despesas com 
pessoal e a aquisição de bens de capital, com 28,41%, 26,66% e 25,31% 
respetivamente, das despesas totais. 
 
No âmbito das despesas correntes, verifica-se um decréscimo, cerca de 3,45% face 
ao ano anterior, influenciado sobretudo pelas aquisições de bens e serviços.  
 

Gráfico 7 – Evolução das despesas correntes (2009-2017) 

 
 
No contexto das despesas de capital, e nesta fase de transição para novos 
financiamentos, o orçamento espelha a priorização dos investimentos a realizar no 
imediato e a intenção de realização num horizonte temporal dos próximos quatro anos. 
Estão patentes no PPI os investimentos financiados no âmbito do PEDU - Plano 
Estratégico de Desenvolvimento Urbano. 
 

Gráfico 8 – Evolução das despesas de investimento (2009-2017) 
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Os investimentos nas freguesias mantêm-se bem patentes no Plano Plurianual de 
Investimentos (PPI), onde a intervenção do Município se prevê crescente e dinâmica. 
 
De referir que os ativos financeiros refletem a participação de capital no Fundo de 
Apoio Municipal (FAM) aprovado pela Lei n.º 53/2014 de 25 de agosto. 
 
Os passivos financeiros espelham apenas o regular e previsto cumprimento dos 
planos do serviço da dívida dos empréstimos em vigor, não podendo estar refletido o 
empréstimo bancário ainda em fase de análise e posterior contratação. 

 
 

GRANDES OPÇÕES DO PLANO 
 
As Grandes Opções do Plano (GOP) incluem as atividades mais relevantes e os investimentos: 
Plano de Atividades Municipais (PAM) e Plano Plurianual de Investimentos (PPI).  

 

Quadro 4 – GOP por funções 

Objetivo Funções Global Peso% 
� cdefghi jhklmi 1 284 095,34 13% 

n cdefghi iopmlmi 6 020 674,39 59% 

� cdefghi hpoeqrmpli 1 419 065,33 14% 

� odskli cdefghi 1 411 592,94 14% 
10 135 428,00 100% 

 
 
Gráfico 9 – GOP repartido por funções (%) 
 

 

Da leitura do quadro e dos gráficos acima, podemos inferir que as funções sociais 
absorvem mais de metade do valor das GOP (59%), seguidas das funções gerais e 
das funções económicas ambas com 14% e das outras funções, com 13%. 
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Quadro 5 – GOP – Valores por objetivos e programas 
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As funções sociais (6.020.674,39€) incluem os projetos das Escolas d’Óbidos, os 
serviços auxiliares de ensino, com as refeições escolares e os transportes escolares, 
os serviços de ação social com os apoios sociais e o desenvolvimento comunitário, a 
requalificação urbana nas freguesias, os sistemas de abastecimento e saneamento, 
espaços verdes e gabinete de veterinária.  

Estão também patentes nesta classificação funcional a Requalificação do Largo de 
São Marcos, nas Gaeiras, a reabilitação dos antigos armazéns do vinho, em A-da-
Gorda, a construção da Ecopista da Estrada Real, de Óbidos à A-da-Gorda, a 
requalificação de parte da Estrada Principal, em A-dos-Negros, pavimentação de 
diversos arruamentos no Concelho, sinalização vertical e horizontal, entre outros. 

As dotações não definidas desta classificação funcional representam os projetos com 
possível financiamento comunitário (ou externo), tais como a Praça da Criatividade – 
Requalificação da entrada da Vila e a ampliação e reparação das redes de água e 
saneamento na Vila.  

As funções gerais (1.284.095,34€) abrangem as despesas correntes e os 
investimentos transversais ao município e ao seu funcionamento, a saber, as 
amortizações de empréstimos de médio e longo prazo, as aquisições de imobilizado, a 
modernização administrativa, o parque de máquinas e viaturas e os edifícios e 
instalações municipais. 

As transferências para as freguesias (contratos interadministrativos e acordos de 
execução) e os restantes apoios e subsídios constam das outras funções 
(1.411.592,94€). 

As infraestruturas elétricas e a energia, a rede viária e os transportes urbanos 
compõem as funções económicas (1.419.065,33€).  
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RESPONSABILIDADES CONTINGENTES�
 

Em conformidade com o previsto na parte final da alínea a) do n.º 1 do artigo 46.º da 
Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro, o orçamento municipal inclui relatório que contém, 
para além dos elementos supra apresentados, a identificação e descrição das 
responsabilidades contingentes.  

Apresenta-se de seguida, e para o efeito, lista resumo dos processos judiciais 
pendentes: 
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